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KESÜMO 

Com o objetivo de encon t ra r fon tes de res is tência à t r a ç a 
Scrobipalpula absoluta (Meyr . ) , em tomate i ro , f o r a m avaliados 
diversos genót ipos das espécies Lycopersicon esculentum, L,. pim-
pinellifolium e L. peruvianum. E m t r i a g e m inicial em casa de 
vege tação , a s in t roduções N A V 29 e N A V 115, pe r t encen tes a L. 
peruvianum, d e s t a c a r a m - s e como os genót ipos m a i s res i s ten tes a 
esse inseto, ap re sen tando a menor pe rda de á r e a foliar. U m a linha­
g e m de L. pimpinellifolium, N A V 98, mos t rou - se menos a t a c a d a 
n o s ponte i ros que os genót ipos de L. escu len tum. U m a mis tu ra 
d e pólen de N A V 29 e N A V 115 foi u t i l i zada p a r a polinização de 
p l a n t a s dessas d u a s introduções, e as semen tes obt idas desse pro­
cesso denominaram-se N A V 29/115. A seguir , foi fei to experi­
m e n t o em casa de vege tação envolvendo N A V 29/115, NAV 98, 
'Rio Grande ' e 'Paveset ter" , sendo esses dois cu l t ivares de L.. esculen­
tum de cresc imento de terminado. A infes tação foi art if icial , a t r a ­
vés de p l a n t a s fo r t emen te infes tadas pe l a t r a ç a e colocadas en t re 
a s p l a n t a s do exper imento . Avaliações fe i tas per iodicamente esti­
m a n d o v i sua lmente a p o r c e n t a g e m de á r e a foliar consumida pelas 
l a g a r t a s de S. absoluta, ev idenciaram a l t a res is tência de NAV 
29/115 e m re lação aos demais m a t e r i a i s . O p re sen te t raba lho 
m o s t r a que N A V 29, N A V 115 e N A V 29/115, genót ipos de L. 
peruvianum, cons t i tuem promissoras fontes de res is tência à t r aça 
S. absoluta. 



1. INTRODUÇÃO 

Scrobipalpula absoluta é um microlepidóptero da família Gele-
chiidae, tribo Gnorimoschemini, e foi descrito por Meyrick em 1917 com 
base em um macho procedente de Huancayo, Peru (16). Na descrição 
original da espécie, Meyrick denominou-a Phthorimaea absoluta; poste­
riormente foi transferida para o gênero Gnorimoschema e, em 1967, 
colocada no gênero Scrobipalpula (16). Seu círculo de hospedeiras, des­
critas até o momento, abrange plantas da família Solanaceae: tomate 
(Lycopersicon esculentum Mill.), batata (Solanum tuberosum L.), fumo 
(Nicotiana tabacum L.), Solanum saponaceum Welw. ( = S. eleagnifoliiim 
Willd.), S. quitoense Lam. (16), S. nigrum L., L. puberuium Ph. e Datura 
stramonium L. (27). È um inseto de distribuição neotropical, sendo 
referido na Venezuela, Colômbia, Chile, Equador, Bolívia, Argentina, 
Peru (16), Uruguai (5) e Brasil (15). 

Conhecida há alguns anos em diversos países da América do Sul 
como importante praga do tomateiro e da batatinha, somente em 1981 
é que foi feito o primeiro registro de sua ocorrência no Brasil. MOREI­
RA et alii (15), em Jaboticabal (SP), observaram a incidência em toma­
teiro de S. absoluta, cujas larvas, alimentando-se do parênquima foliar, 
impediram que as plantas produzissem, provocando-lhes a morte. A se­
guir, em Juazeiro (BA), ocorreu grande surto desta praga, danificando 
gemas e frutos, sem, contudo, atacar as folhas (14). Comunicações pos­
teriores apontam a ocorrência do inseto causando danos em tomatais 
nos Estados de Minas Gerais (26), Espírito Santo (25) e Rio de Ja­
neiro (8). 

A biologia de S. absoluta tem sido objeto de diversos estudos (2, 10, 
18, 20, 23, 27). A oviposição é realizada principalmente nas duas faces 
das folhas, de preferência em tecido mais tenro (2, 10, 27), sendo os ovos 
colocados separados ou, de modo mais raro, em grupos pouco numerosos 
(18, 20, 23). Eclodindo, as larvas passam a atacar folhas, flores, brotos 
ou frutos (20, 27). O desenvolvimento larval, que compreende quatro 
estádios (18, 20, 23, 27) é muito influenciado pelas condições mesológicas, 
podendo durar, à temperatura de 24° C, de 11,6 a 14,2 dias e, a tempe­
raturas oscilando entre 15 e 21°C, 16 dias (20). Nestas últimas condi­
ções, o ciclo total do inseto é completado em 35,5 dias e, a 24° C, entre 
23,7 e 26,1 dias (20). 

Com relação ao controle de S. absoluta, grande parte das investiga­
ções realizadas se refere ao uso de inseticidas (1, 4, 5, 6, 24, 26). Na 
área de controle biológico, resultados animadores foram conseguidos com 
o emprego do nematóide Neoaplectana carpocapsae (Weiser) (17) e de 
Bacillus thuringiensis (17, 21). Parasitos e predadores de S. absoluta 
têm sido registrados na Colômbia (12), Peru (», 10) e Chile (22, 27). 
Também têm sido utilizadas armadilhas luminosas (3, 13) e armadilhas 
com fêmeas virgens (19) para estudos de dinâmica de populações. Na 



área de resistência varietal, GILARDON & BEN A VENT (7) observaram, 
através de triagem em 124 genótipos de tomateiros selvagens e cultiva­
dos, que as introduções PI 134.417-1 e PI 134-417-A, da espécie L. 
hirsutum f. glabratum, apresentaram alto nível de resistência a S. abso­
luta. Plantas obtidas de cruzamentos entre essas introduções e três cul-
tivares foram avaliadas frente a esse inseto em condições de campo e 
sofreram perda de área foliar oscilando entre 30 t-. 95%, ao passo que 
os pais suscetíveis atingiram 100% e, os pais resistentes, PI 134.417-1 e 
PI 134.417-A, 1 e 5% respectivamente (7). Nessa linha de pesquisa, 
procurou-se, no presente trabalho, avaliar o comportamento de genótipos 
de tomateiro do banco de germoplasma do Instituto Agronômico em 
relação a esse inseto. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

Foram utilizados genótipos de tomateiro pertencentes a L. esculen-
tum, L. peruvianum e L. pimpinellifolium (Quadro 1). 



A 25-8-82, em casa de vegetação, foi efetuada a semeadura desses 
genótipos em vasos de barro com capacidade para 16kg de terra, num 
total de dois vasos para cada genótipo. Os vasos foram dispostos em 
balcões em ordem crescente em relação ao número de registro do genó­
tipo na coleção, sendo os vasos da segunda repetição dispostos da mesma 
forma. Como testemunha suscetível, colocou-se, a cada dez vasos a 
serem testados, um vaso do cultivar Ângela, que, em testes preliminares, 
mostrou-se altamente danificado por S. absoluta. Com o desbaste, feito 
a 9-9-82, deixaram-se duas plantas por vaso. Após uma semana do 
desbaste, foi feita infestação artificial da traça através da colocação de 
dez vasos com plantas de tomate infestadas pelo inseto nos cantos e nas 
laterais internas da casa de vegetação. As plantas foram avaliadas pe­
riodicamente por meio de estimativa visual da porcentagem de área 
foliar comida. A 8-12-82 foi dado por encerrado o 'screening', época 
em que os genótipos de L. esculentum e L. pimpmellifolium já haviam 
produzido frutos e os mais severamente desfolhados haviam morrido. 
Em virtude da acentuada auto-incompatibilidade observada em NAV 29 
e NAV 115, foi feita mistura de pólen dessas duas introduções para sua 
polinização, sem se proceder à emasculação. Desse modo foram obtidas 
sementes, as quais se convencionou chamar NAV 29/115. 

A 18-2-83, foi feita semeadura desse material, de NAV 98 (L. 
pimpinellifolium), e de 'Rio Grande' e 'Pacesetter', dois cultivares de 
L. esculentum de crescimento determinado, que mostraram suscetibilida-
de ao inseto na triagem efetuada, nos vasos de barro já descritos, onde 
foram cultivadas duas plantas por vaso e mantidas livres do ataque de 
insetos. A 25-3-83, em casa de vegetação, os quatro tratamentos foram 
agrupados segundo o delineamento experimental de blocos ao acaso, com 
cinco repetições. Cada bloco ficou constituído de quatro parcelas, cada 
uma delas representada por um vaso com duas plantas. Também foram 
colocados entre e nos dois lados dos blocos dezesseis vasos com plantas 
de tomate 'Ângela' fortemente infestadas pela traça. A seguir, foram 
feitas avaliações periódicas, num total de oito, estimando-se visualmente 
a porcentagem de área foliar consumida pelas lagartas nas duas plantas 
de cada parcela. 

Como já foi detectado que um glicoalcalóide normalmente presente 
em plantas de tomateiro possui ação inseticida (11), efetuou-se análise 
quantitativa do teor de glicoalcalóides nos quatro genótipos estudados. 
A 18-4-83 foi feita coleta de material verde nesses genótipos, com­
preendendo ramos e folhas, para análise segundo WANG et alii (28). Essa 
análise foi feita imediatamente sobre o material foliar fresco e sobre os 
ramos e folhas secos ao ar até peso constante. Nessa data, apenas 
NAV 29/115 se encontrava em pleno florescimento, sendo que em NAV 
98 caíam as últimas flores e nos cultivares Rio Grande e Pacesetter havia 
terminado essa fase. 



3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Na triagem inicial, em que participaram os materiais das espécies 

L. esculentum, L. pimpinellifolium e L. peravianum, NAV 29 e NAV 115 
destacaram-se como os genótipos menos danificados pelas lagartas de 
S. absoluta, tanto pela reduzida perda de área foliar como pela ausência 
de ataque nos ponteiros. NAV 98 apresentou baixa porcentagem de pon­
teiros atacados quando comparado com os cultivares mais comuns de 
L. esculentum. 

A figura 1 mostra a evolução da perda de área foliar causada pela 
traça nos quatro materiais estudados, durante o período 25 de março-27 
de abril de 1983. Observa-se a total perda de área foliar em 'Pacesetter', 
que não chegou a produzir e apresentou 100% de plantas mortas nessa 
última data devido ao severo ataque do inseto. 'Rio Grande' também 
teve alta suscetibilidade a S. absoluta, não produziu e, ao encerramento 
do experimento, apresentou média de 90,0% de área foliar comida, sendo 
que suas plantas morreram alguns dias depois. Ambos os cultivares 
foram também bastante danificados em seus ponteiros pela traça. 



Ainda de acordo com a figura 1, nota-se que NAV 98, embora se 
tenha mostrado menos danificado que 'Rio Grande' e 'Pacesetter', com 
média de 77,0% de área foliar comida, e também com baixa porcentagem 
de ponteiros atacados, apresentou comportamento de suscetibilidade à S. 
absoluta quando comparado com NAV 29/115. Este material, com mé­
dia de apenas 12,4% de desfolha e nenhum ponteiro atacado, foi o único 
cujas plantas completaram normalmente seu ciclo, a despeito da alta 
infestação do inseto durante todo o experimento. 

A figura 2 mostra uma planta de NAV 29/115 e uma de 'Pacesetter' 
ao final deste experimento. 

Os resultados da análise do teor de glicoalcalóides esteroídicos (qua­
dro 2) indicaram não haver associação entre estes valores e a área foliar 
comida por S. absoluta. Pode-se verificar, entretanto, uma tendência de 
menor dano nos materiais de maior teor de glicoalcalóides nos ramos ou 
menor teor de glicoalcalóides nas folhas. O pequeno número de obser­
vações realizadas não permite, todavia, assegurar a manutenção desta 
tendência. 



4. CONCLUSÃO 

Considerando os resultados obtidos através da triagem inicial e do 
experimento com os quatro materiais, pode-se afirmar que as introdu­
ções NAV 29, NAV 115 e NAV 29/115, de L. peruvianiim, constituem 
promissoras fontes de resistência à traça S. absoluta, e poderiam ser 
utilizadas em programas de melhoramento do tomateiro. 

SUMMARY 

SOURCES OF RESISTANCE TO SCROBIPALPULA ABSOLUTA 
(MEYRICK, 1917) IN TOMATO 

Eighty-five wild and cultivated tomato accessions, being 71 Lycopersicon esculen-
tum, 10 L. pimpinellifolium and 4 L. peruvianum, were evaluated in greenhouse, 
under artificial infestation, for resistance to Scrobipalpula absoluta (Meyr.) (Le-
pidoptera: Gelechiidae). NAV 29 and NAV 115 (L. peruvianum) showed the least 
foliar damage while NAV 98 (L. pimpinellifolium) was less attacked in the buds than 
cultivated tomatoes (L. esculentum). Then, a comparative trial was carried out 
among the Rio Grande and Pacesetter tomato cultivars, NAV 98 and NAV 29/115 
(mixed offsprings of NAV 29 and NAV 115, because of self-incompatibility). The 
highest level of resistance to the pest was presented by NAV 29/115. 
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